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'Cárta a nm provinciano 
Amigo, 

Pergunta-me v., caro &migo, o que 
foi o discurso do Arroyo, que ahi, 
em Terras do Bouro, tanto deu que 
fa lar. Eu não ouvi o discurso do Ar 
royo, pdrque em geral não vou á Ca­
mara, onde me falta a luz, onde me 
falta o ar, e onde em dias de enchen­
te, ha sempre ~sse cheiro morno e 
molle que já tanto surprehendia e 
enojava a F radique Mendes. Mando­
lhe~ poré m, os A11naes, visto tanto 
nteressar-lhe o assumpto, e por elles 
o amigo verá o q ue foi emfim o dis­
curso do Arroyo. Uma lastima! meu 
caro parceirc ao 1JJhist e memorado 
companheiro de melancolia nas tar­
des profundas de Caldellas,- uma 
t onsideravcl lastima! Vae lêl-o. Vou 
roubar-lhe a impressão q~e o se~ for- · 
te espirito certamente terá d' esse es­
pectaculo da decadencia não já de 
um homem~ que afinal nónca foi gran­
de, mas .de um povo que, no fim de 
contas, sémpre teve grandeza. Não , 
importa ! Toma-me o vicio da loqua­
·cidade, ou, talvez melhor, essa neccs­
sioade de desabafar, tão portugueza, 
que a cada 'passo ncs lança nos bra­
ços uns dos outros, porque é raro o 
portuguez que não traz comsigo qual. 
quer coisa recondita que procura con · 
fiar ,a outrem. Eu, pelo momento, 
trago com migo o discurso do A rroyo. 

·· E' U!lJ desgosto pessoal. Antes não o 
tivesse lido I Mas quê ? Os jornacs 
não nos poupam a amargur~s. De­
pois, veio v., com a sua curiosidade 
tão provinciana, o seu pedido de in, 
formações urgentes, e eu - para lhe 
ser agradavel - li, meditei profunda­
mente, bebi até ás fezes esse discur­
so nas paginas sêccas dos A1111aes, 
que lhe mando todo rubricado á mar­
gem por um lapis pessimista. Siin, 
pessimista! Porque afinal de contas, 
o discurso do Arroyo agradou, foi 
lido com gula, saboreado com volu­
pia, discutido com convicção, com ar­
dor, com sinceridade. Sim, meu ami· 
go, o nosso paiz chegou a isto! O 
visconde de Chancelleiros - leia nos 
Am1aes - chamou,lhe obra prima, 
chamnu Ir.e joia li1teraria, chamou-lhe 
tudo ! O Arroyo metteu os pés pelas· 
mãos .. o Arroyo não disse coisa com 

coisa, o Arroyo fez ironia~ indignas 
de um espírito culto, o A rroyo fez 
chalaças improprias de uma bocca 
pura, o Arroyo fez focund:a com lo­
gares communs, imaginação de fan­
caria, sarcasmo de pontas de cigar­
ros e com tudo - ó terra dos meus 
avós! ó patria que me viste nascer! 
ó berç,o de meus filhos ! - o Arroyo 
agradou. A' noite - ouça v. isto, ahi 
nas solidões {le Terras do Bouro, pro­
p icias á meditação-,o discurso do 
A rroyo entrava na litteratura. De fór­
ma que ·seremos nós dois apenas a 
considerar esse discurso uma coisa 
ex:ec ravel , de niáo gosto, de máo tom, 
de máo qu ilate. Li-o. Como o vae 
lêr, gulos3mente, não o negue!- re­
pare. Elle encontrou o gabinete cpo­
lychromo, . Veja v. isto! Depois, de­
clarou que nunca podera ser superior 
a uma impressão d' arte - desde pe 
queno. ~ dar-se ares . de Paganini ! 
Veja. Màs ;,cja sobretudo a passa· 
gem que ,come;:a pelas palavras: 
,Nunca talvez . .. , Nunca -disse elle 
-(eu não resisto a repetil-o) ,sua 
ex.• cheirou com majs arte a nature­
ra das coisas politic~s. nunca olfatou 
com tamanha perfciçijo os homens e 
os ~contecimentos:• Elle disse isto? 
pergunta· ·v. estupefacto. Disse. Lá 
vem nos c,fonaes. Mas não disse só 
isto: disse tambem que Jupitcr nun­
cá e teve phantasias de creação.» Mas 
isto é horrível! exclama v. Espere. 
Leia para diante. Repare como clle 
se dirige ao ministerio. - ,Se elle, 
orador, estivesse ali (apo11ta11do pa,·q 
as cadeiras dos 111i11istros) breves se­
riam as suas palavras. Voltar-se-hia 
para o sr. minist~o da guerra dizen, 
<10-lhe: muito olho para a ·esquer.da ' 
-e, voltando-se para o sr. ministro 
da justiça, dir-lht-hia: - muito olho 
para a direita. Suas ex.•• não estão 
pre~entes e elle, orador, limita-se, 
portanto, a enviar-lhes um aperto de 
mão e a dizer-lhes ao mesmo tempo 
esta unica palavra - aguentem-se. 
('"RJso)• Hein? Que originalidade! 
·que frescura e sob~etudo que córtc! 
Não perca a pa'ciencia. Não atire /J 

jornal fóra. 7'"" Leia para diante. Q ,r~ r 
um togar sele\: to d'este gencro de 
oratoria, considerado á hora em que 
lhe escrevo tudo quanto ha de mais 

.. espiritual? Àqui tem: «O sr. Wen· 
ce~lau de Lima representa na poly· 
chromia do" actual gabinete, o maxi-

mo de tempero balsamico que o sr. 
presidente do conselho podia deitar 
na panella partidaria.• Estou a vêl-o 
fazer uma horrivel careta. A •poli­
chromia,, o «tempero balsamico•, a 
.<paoella parti daria!. M~u pobre ami• 
go ! Repare agora: o se'ir ,esforço pa­
ra deslumbrar pelas visões argucio­
sas da imaginação é evidente. Elle 
espreme-se todo. Olhe: - e Ha su­
bstantivos que se roçam por um de­
terminado (por um determinado!} 
al,tjectivo, cómo uma gata se roça pe­
las pernas do seu dono, que a alfa­
ga e amima.• Descobre que ha adje­
ctivos caracteristicos. Os Am1aes cha­
mam-lhe substantivos, tal foi a con­
fusão que este discurso espalhou. 
, Por e:templo: o deputado é;llustre. 
O iltustre deputado. O industrial é 
arrojado - O arrojado industrial.• 
Disserta sobre o seu. O que é o seu? 
Eu sei lá! • O seu passa a ser o ca. 
ractcristico dos cardeaes do partido. 
Seu Tetles, se11 Moraes Carvalho, 
se11 Arroyo., Onde leu v. isto? - Na 
Cometa do diabo? no Pae Pauli110 ? 
no Pimp/10 ? Tristemente, miserrima­
mente onde v. leu isto foi nos An11aes. 
Mas eu não quero indispol-o mais, 
como éu proprio já estou, com o tem­
po e os homens. Os A1111aes àhi vão: 
meditt-ós. Pergunta-me tambem por­
que se produziu esta briga a que v. 
espavoridamente chama já'~ um es­
ca11dalo. Não sei, nem me interessa 
sabei-o. O que para mim foi um e&­
candalo não foram, no discurso do Ar­
royo, os motivos que elle teve para o 
pronunciar, màs o facto mesmo de o 
ter pronunciado. Esse, sim, foi U!'Il 

escandalo, porque me escandalisou o 
gosto, como uma coisa horrivelmente 
feia. A. Moral é-me indifferente. A 
Arte é tudo para mim. Que me de,, 

. vorem, mas· que o façam com esplen­
dor e requinte, regando-me com bons 
molhos. Eu sei ! eu sei,~ a fortuna ra­
pidamente adquirida , o poder, o pa­
r iato, os negocios e os t·á6uts a que 
vae toda a gente. Ninharias, exquisi­
tices, bisbilhotices. . . A corrupção 
não destroe as socjedades. Roma foi 
grande. Espirito ! espírito mesmo na 
dissolução, mesmo na decoipposição, 
mesmo no cumulo, e espírito- ai de 
nós, de v., de mim, de todos, irre­
missive lmente não ha ! A Política de· 
vora-nos, não ha ·duvida, mas não te. 
mos. sequer a consolaçiío de ser co-
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A mulher deve trabalhar pouco 

Os verdadeiros trabalhadores que sabem que o modo d-. viver é 
muito, muitas vezes <1uasi ludo, sab~m lambem que um lrabaiho inter­
rompido é, em g•r•I, de fracos resullados. A mulher, 1:10 doentia e 
tantas vezes impossibilitada, é um mau operario. A mobilidade da sua 
constituição, que é o fun,to da sua organ,saçao, nilo lhe permilte a lar­
ga applicação l'a1.el-a estar sentada um dia inl•iro, é uu,a v~rdadeir.1 
barbaridade. Em plena saude, mesmo, é impropria para o trabalho. 
Que direi no estado da gravidez, n'esse grande trabal/10 de dores que 
o homem lho impGe tantas vezes e 1110 despreoccupadamente! ~os qua­
tro primeiros mezes em que a creança, fluctuante ain<la a agita como 
um navio em borras.a, nos cinco meus d'absorpçilo em que ella como 
que a bebe vh1endo do seu sangue, emfim, nos tre.s mP.zOs, pelo menos, 
que são preciros para fixar as pobres vis,,eras arranca,las, que quereis 
<1ue ella faça, Depois d'esta horrível fadiga, mettel a has no trabalho, 
quando ella acaba de dar o melhor de si mesma, o seu sangue, a iu, 
medula, a vida, 

Tudo o que os economistas leem dilo sobre a applicaçiio da mulher 
á industria, é uma excerç:10, imperceplivel sobre a casta, um 1>e11ueno 
pento negro na Europa. Esqueccnl o re.to do mundo. Eio todos os lo­
gares, em todos os tempos 0:10 foi e não é occupada senão nos trab1-
lho; domesticos. que, entre as tribus selvagens (finde o guerreiro re· 
serva para s, a íad,g, da; grandes caçadas) comprehendem um pouco 
d'agricultura ou de JarJinagem. E' fazendo pouco ou nada, que a mu· 
Jher produz os dois lhesouros d'este mundo. Quaes? A creança, o ho­
mem. a belleza, a forp das raças. Quaes ainda? A flor do homem, 
esta flor d'arle, de doçura e de humanidade que se chama -civiliia­
ção. Tudo isto veiu, desde a origem, da cultura delícada, terna e pa­
ciente, que a mu1her, esposa e mae, nos tem inoculado no lar. 

A mulher trabalha ,anto co:no nós, mas d'outro modo Conheço-as 
que trabalham doze horas por dia e julgam trabalhar pouco. Uma Jas 
mais laboriosas, dizia me. modestamente-«vivo como uma princeza; 
é elle que trabalha e me sustenla ; as mulheres não servem para nada.. 

Este 1iada quer dizer, esse trabalho doce, lento, variado. voluntario, 
sempre em beneficio de quP.m ella ama, o rnarido ou o filho. Este tra­
balho que n:10 absorve o seu espírito, é. como a cadeia do teci,lo dos 
seus pensamentos. Elia •ddiciona lhe, como lra111a, coisas domesticas 
em que o homem occupado não repararia e muitas vezes sérios juízos 
Sflbre o futuro dos filhos e ainda a mais alta poesia, a mais ;eral da 
humanidade - a caridade. 

Alguem perguntava :1 illustre e encantadora madame Stowe como 
escrevera ella o «Tiu Thomaz» Fazendo lodos os dias, só, a cosinba 
domestica, respondeu ella. E' preciso que o trabalho da mulher seja 
para ella ainda amor, porque este é o seu firn unico. Qual é o seu pa­
pel animal, a sua missao? Em primeiro logar, amar; etn segundo, amar 
um só; em terceiro, amar sempre Sempre e o mesmo, sem cançar. 
Quando o mundo a não vem perturbar ou mudar, a mulher ó mais 
fiel do que o homem. Elia ama sempre. sem interrupção, em uma cor ­
rente que nada desvia, comfl corre o ribeiro ou o rio, como uma betla 
fonte solitaria da Floresta Negra, a quem eu perguntei em IS\!, pas· 
saneio ali, como te chamas e ella respondeu: «chamo-me-sempre 1 
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~ prisão de ventre 1 
E suas eonsequ~ncias (\'agados, enxaquecas, in­

nappeteneia, etc.) eon,batem-se eoru os conf~itos S_UN, 
que sem dor nem irritação produzem uma depos1çãe 
natural diaria. Preço de eada tubo t ;i-0 réis. 

Pãsta dentriftca 
e iíygienica 

Pr"p11rad~~baruÍael• " 
lol,o oo Nasc1m1010 OtPOSITO Gli:RAL 

Pharmacia e drogaria Peninsular 

124, Rua de S . Julião, 130 

TABA~ARIA GANDRA -~-­
COHJ>t.e'TO $0RTIHt :,.'1'() t lJ 

'.I' AB.-l COS 
Nacion, es e esirangeu•os 
Grande variedade em arti · 

gos para fumador, como bo­
quilhas, cigarreiras, charu­
teiras, etc. 
E oouos alllgll' d'est1 especialidade 

A.$$lM COMO 

JOFlNAES 
NAclonatt e ealta.ngel ros, 

flgortno, , etc. 

Pap,l aellado, iltra8, stllo,, 
arre11da111entos e despachos 

ct'Alfm11üga 

50, RUA AUGUSTA, 90-LISBOA 

39, Rua Augusta, 4 1 

LIVROS BONS E It4R0S 
ILulg X'I' - por J. Mir belel- Paris, 186~ -1 ,ol. encotl . .... ... . COO réis 
The Portugu~a.e ln lndla , beiog a Uislory or the ri~e and dtcli-

ne of their Bustern l!mpire, por F. C. Danvert - Londre", Us9i 
- ~ vo1. rieame.nle encadrrnadoi com 11 explendi11as ~raYuras e:n 
a!O t\ um grand" mappa da lndia em separado. .. ....... 4JiOOO • 

O IDH!8tl"ador por&ug u e~ em ln ,;late rrr•, ou Jornrtl politico, 
lillerario, ele. - Lonire,1 li. 8r1er, lmp~ei-~or - ti vol eneadtr• 
oados tomprebeodendo deed.: o n • de 1.• de j1111ho de ISJ I até rio 
• .• de U de junho de 1813... . ............ . ... .. ........ . .. ~,'loor. • 

Dli.&olre de8 Relltc;lon~ d e la Grc'·ee «uulqu c - par L. F. 
Alfreld llaury - Poris, 1857 - 3 vol. enta~. .. ,,ooo • 

L'ArehfUétura, di Leoobausla Alberli. tradulla in hn~ua fiorentiflil 
da Ccílmo Oartoli - ln Venelia - 1565 - 1 vol. ,n,.d . . . . . . . . 5,ooo • 

P r lDelpe.,, d .. •oelologle - par Oerbert Spttuer - l'ar-is
1 

18i9 
! vol. enc,d. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 #5tG • 

La btorle delfh tdh• Or lent a u , de Pietro Jl,tffei. traduziila do 
lalim pua liniutt toseana por Franceno ~rdanalli 1-'iorMlino -
Bergamo - 17.\0 - ! tól. ricame,1te enead. n'um ~ó .. ..... . .. . 31;;00 • 

Uh,totre d" l a C'omed•c, &nclenne - par Edele"land du )leril 
- Pari!, 1869 -- 2 vol. encod. . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . 1iooo 

Tbe l,uNlad• or Ca01of'n111, traducçao em Yerso iui:Jei rior J. J. 
Auberliii - Londres, 1878 - t ,•ol. 11romente e11c.ad . com exp!e11. 
didu gr•vuras em •~o e um 1nnpp• . ...... . .. .... , . • . • • • • • 1,000 

Ul111torlA G«-ra l do .Rra:111, pelo Yi;oo11de ,Je Porto $C'~uro - ! 
gros.!os '101. tncad. com !6 gr.lvuras em aço . . • . . . . . . . . . . . . . . 31000 • 

À VENDA NA 

TABACABIA DE JOÃO TA V ARES DO PINHO 
7, Rua do Ralo, 9 - LISBOA 

1111 H«a da PrtJta, 111 , . 

dERONTJIO J?ER~A~DES 
1-:mpt"f•do da eu• Ornella• 

B. Serpn Finto • ...as. 1.0 
{1-'rtute pata o Cbfado) 

;);xtrarçao de callos e dhencra,.amento de 
unhas p•los mais modernos processos até hoje 
conlwc,dos. 

Pede-se ao public~ que visite este consul­
torio para se certificar dos verdadeiros mila­
gres que ali se opcralll. 

DAS 9 OA MANHÃ A'$ 6 DA TARDE 

CA.MISARIA 
CARLO STEFFANINA 

Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 
En,rnvaes completos para homens 

e ·senhoras 

Artigos para Sport5men --~~ 
46, RUA DO L6RETO, 66 - LISBOA 

F.m todos os rrneros, doundofl: pintura e i:travur_a 
cm vidro. Le1r,s de zinco em r tlevo1 etc. 

f'RA~Cl t!ICO ~.l.~TO!IC 
U-RUA 00010:wroLotlTUO ~11 

1'[ © A~~@~ ~ru:~& 
Callista effectivo de Sua Alteza o Príncipe Real 

1 
Procrssos eiclusi1·us e ~!~amenle anlisepilcns ~ 

1 CONSULTAS: Das g da manhã ás 5 da 
' tarde; aos domingos até ao meio dia. 

Segundas feiras das g as 11, grat" s pa­
ra os pobres. 

Praça dos llesfaurailores, 16 - LISBOA 
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midos, agora e na hora da nossa mor­
te, por alguns vermes elegantes, co-· 
mo no verso de Junqueiro. 'Em volta 
de nós não ha se não appetites. Vor~­
zc:s. Os gourmets acabaram. Este é 
o regímen dos glu tões. Não se ouve 
o tilintar fino dos pratos. O que se 
ouve é um remecher surdo de ga­
mellas. Por toda a pai te cheira a CO· 

mesaina. Aqui tem o que me descon­
sola: a falta de toalhas, a falta de 
cristaes, a fa lta de praias, de luzes, 
de flores , n'este festim de ~nthropo· 
phagos, em que se alguern fala não 
é para mostrar que sabe falar, mas 
apenas para mostrar, dura e bestial­
mente, que tem dentes. Posto isto, 
aperta-lhe effusivamente as mãos na 
solidariedade do commum infortunio 
o 

', , .. 

Seu desolado amigo 

Jo:Xo RmANSO. 

i\' ULTIMA., JIOR! 

UMA ESPIGA 

PACHECO 
O monumento a Eça de Queiroz está a 

ser inaugurado. 
E' tempo que comecemos a fazer alguma 

coisa pela memoria do homem que, com 
uma tão maravilhosa sagacidade e com uma 
tão grande arte, soube ver :, sociedade do 
seu tempo, no seu pa1z. 

E ' •ob a sua invocacão que iniciamos hoje 
nas columnas d'esto fc lha esta secção de re­
gisto e de cri1ica da vida da intelligencia, 
nas suas relações com a Política. 

Dignos Pares. 
Sessão de i de março. 
O sr. Presidente do conselho : 

«Pelo que toca ao governo, o .digno par 
engana-se absolutamente n'esta parte. Qua,1-
dc elle orador tem de falar de si propno. 
é mais propenso, aó~silencio.» 

. ,'): 

•. '. .. . 
O sr. Presidente .do cÔnselho: ,' 
«Elre ·orador; abri11 ós olhos á lu1 da poli­

tica e m ,8i3. 
k, «Estamos em 19v3. Ha por consequencia 
3 , annos.~ 

O sr. t'residente do Conselho: 

QUAD RAS POPULARES APPLICADAS 
Hint;e a Luciano 

•Eu autonomo; tu autonomo») 
Qual de nós será mais firme? 
Eu, como o sol a buscarMte, 
Tu, como a snmi:>ra, a fugir-me. 

Luci.mo a Hint-;e 

1<Co~tumei t:'lntO os meus homens 
A trabalharem c'os t~us :» 
Que <le tanto confundil·os, 
Já nem sei quaes são os meus ! 

Hmtre a Luciano 

A' 1u, porta está lama, 
A' minha fica um lameiro : 
•Quem nos l~nçar uma pedra 
Para si olhe primeiron. 

Luciano a Hint;e 

Temos feito mil proezas, 
Outras tanras consen .ido : 
«Muitos cães nos teern ladrado 
Mas nephum nos tem mordido•. 

Côro do; dois 

Somor os dois rotativos 
Da bella constituição: 
'forradinhus com ma,ue.iga 
Por cima, café, limão 

X. 

S . Carlos 

M aurlclo Bensaude 

/~~· -.. ~~( 
1t1'• 

fj,,. :t ~ 

a 

~ ~J?i_p1 e ~~t '-V J..)->;? 

11~n~·A l~i1ifY? 
~r)lt {\ ~a!)~~ 

· ~ ~ mi, ~, 
Bens3ude desmenciu o proloquio qu·c diz 

que ninguem é prophctn na sua terra.-El­
le foi proph<ta e foi 1'a1111i1ffuser, isto é, el­
le consegui u este to11r de force lyrico: ca.n­
tou duas operas na mesma noite e ambas 
com exito. 

Nós saudamos no artista qae 13ensaude 
nos traz após tão larga ausencia, o comp•· 
triota que soube ser alguma coisa oa vida 
tem a solrdariedade do seu pa iz. 

Esus exemplos não são tão vulgares que 
nós não tenhamos o dever de os assi(lnalar 
com sympathia. 

Oaruso 

Realeza de tenores. Grande voz e grande 
arte . 

.Lista civil: 3:ooo francos por noite. 
_Nfio~ arruina os Estados; arruina as ima .. 

gmaçocs. 
E'mfim, o 'lue é bem é car . .. uso. 

Expediente 

Pedimos aos nossos estimaveis as­
signantes a fineza :1e mandar satisfa­
zer a importancia das suas assigna­
turas, a fim de não soffrerem inter­
rupção na remessa do jornal. 
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6 PA RODIA- COMEDlA PORTC'f,UEZA 

&'ara meditar 
T enho uma id~a. Eil-a. 
Porque não se ensinarão os maca­

cos a serem deputados ? São animaes 
tão intell igenies ! 

Em primeiro logar, a medida seria 
economica; em segundo- divertida. 

Respeito, e-orno ninguem, a digni­
dade do systema parlamentar. E' el­
lc que cobre o nosso paiz de gloria e 
de riqueza. Ora is to vem da forç~ 
<!as circumstancias e ~ão da força dos 
homens. A machina marcha porque 
está bem azeitada. Os que a louvam 
fazem-no por descargo de conscien­
ci a. Ora estes podiam ser utilisados 
na ceifa, na vindima e substi tuídos, 
ou melhor allegorisados. Por quem ? 
pelos macacos ! 

Por exemplo: no da em que o sr. 
Hintze fez votar na camara o Conve­
nio , por veniura a votação divergiria, 
teria menos valor, se ti1•esse sido fei­
ta por macacos? Vê alguem que nas 
votações por «levantados• e ,senta· 
dos• os macacos não possam levan­
tar-se ou sentar-se com uma unani­
midade tão philosophi:a? 

E' de~conhecer os nosso~ antepas­
sados, ou não saber aproveitai-os. 

A Natureza crcou-os para desem­
penharem as funcções publicas que 
repugnam ao homem trabalhador e 
intelligente e ,111e a sociedade é força­
da a manter para justificar a sua ra-
1.ão de ser. 

A Natureza diz-nos: utiliza o ma­
caco para as coisas officiaes, sem in· 
teresse, onde apenas se. exige o nu­
mero e a apresentação. 

Pode ser mais claramente indicado 
o Parlamento ? 

Observae o macaco. Anda em gru­
pos. Quem diz ,grupos• diz •p~rti­
dos , e d'ahi ás 1commissões• vac um 
passo. O amor pelo grupo está na 
narureza simiana. 

Demais, possue no mais alto grau 
o dom da imitação. Collocae dez mil 

macacos deaine d'um homem (seja o 
sr. Hmtze) d les rtproC:uzirão até o 
ro~is rapido pestanejar d'este grande 
mmrstro e representarão o modelo 
perfeito do que se chama uma maioria 
esmagadora ! Que apoió para um 
gabinete! Que admiravéis instrumen­
tos de governo! 

Ha áíguma-coisa mais parian:ien'tar 
do que este dom da imitação? 

Tomem-s'c duas urnas - uma pelo 
governo e a outra contra-se ó pri­
meiro macaco lançou a sua lista n' u­
ma d'ellas, não lia perigo que uma 
só :áia na urna contraria. 

.Meia hóra antes do fim da votação 
já se sabe o resultado. O priméiro 
votfl decide tudo. Economia de tem· 
po. • . 

• • 
Sou amigo d'alguns àeputados. 

Quem o ·não é? Tenho-os ouvido la­
mentar.-se da sua inacção e desejarc m 
aproveitar as suas forças e as suas 
capacidades em serviço do paiz. Di­
zem-se cançados-: os eloquentes -
dese estafarem para não,provarem coi­
sa nenhuma ; mostram-se aborrecidos, 
os que são activos, por andarem sem­
pre a esbarrar ·com pessoas que só 
se mechem e voltam sobre si pro­
prias. Designam assim as nossas ca­
pacidades políticas. VeAdo-os assim, 
tristes, expuz-lhes à minha idéa. 
Tornaram-se pensattvos; mas não 
me chamaram paradoxal. Talvez 
que apenas o seu horror pelas idéas 
novas os prohibisse de applaudirem 
uma concepção de que dependesse a 
salvação da patria. Os seus argumen­
tos contra, foram fracos, ditos p1·0 

forma. 
Um d'elles: que taes·eleitos se sen­

tariam mal pôr causa do rabo. , 
O macaco fez do rabo tudo o que 

lhe appetece. A principio dei,;al -o­
ia cair por detraz da cadeira ; mas 
na impossibilidade de se servir d'elle, 
acabaria por atropl1iar-se-lhe. (Dar · 
win). Mas que o cor.servasse? o 
proverbio é claro: e nunca um gran· 
de nariz prejudicou uma cara bonita. • 

Depois, é vulgar, os deputados insulta• 
rem-se na sessão, e sairem de bra­
ço dado. Sairiam de rabos dados o 
que era bem mais espirituoso! E' pre­
ciso não abolir o . espi~i~o ! 

• • • 
A grande objecção é de que os ma­

cacos não falam. 
Não acho ; nem acho que seja um 

defeito. Se o macaco não podesse 
gritar, vá, era preciso rejeitar a idéa 
do meu parlamento simiano: mas el 
le gma. E, ainda mais: berra, mia, 
assobia, vocifera, ri, ulula se fôr 
precizo. Veja-se pois o effeito que 
produziria sobre uma .reunião d' estes 
animaes a campainha <;lo presideqte 
Azevedo e di~am-me se e\Jes não tem 
tudo o que .e preciso para ·exprimir 
as opiniões dos seus eldtores sobre 
qualquer questão, posta seja por q'Qe 
governo fôr. ' . • . 

Ahi fica a idéa, é ~ol)dal-a bem, 
porque é profunda ! 

• • • 
As palavras que acab~m de lêr-se 

são de um es trangeiro, d'um francez. 
As ultimas peripecias das nossas 
camaras fizer.ara-me ad~ptar o artigo 
ao no~so meio. 

Entre nós, mais do que e()1 França 
onde ain<la_ ha idéas, convicções e 
homens ve'rdaderros amigos da sua 
terra, a macacaria parlamentar, inau­
gurada, em pouco modificaria o mo~ 
do de ser das sessões, a sua respei­
tabilidade, correcção ou valor. 

E, tanto aesim é, tanta semelhança 
a fina critica popular encontroú já, 
n'aquelles batuques represen:ativos 
que é do domínio coromum a phraze 
com yue o povo. julga e define os 
politicos, entte nós: - aquillo ... siío 
macacões de rabo pellado ! 
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ANNUNGIOS TELEGBAPIIICOS 
De uma a ~o palanas aoo réis 

Cada palavra a mais: 1 O réis 

As abreviaturas contam-se r.omo palavras, e os nu­
meros que tenham mais de 7 algarismos como duas 
palavras. 

Cada annuocio paga mais 10 réis para o stllo 

Bonu.,, Universal 
O publico cõntinúa a dar a preferencia aos est11bele­

cimentos que dão as senhas do B<nms. 
E faz muito bem, porque se vae habilitando a rece­

ber um brinde fino e de go,to. 

, Empreslimos sobre prohores 
.loro c•n•·enctonal 

llOl~HOS & GOMES 
239 - Rua da Rou - 243 l CASA fUNDADA ~ J840 

1 ,----------, 

1 to t'ilho do llosqueteiro 1 
Rom11.nce blstorlco de 

PAULO DE MAHALINI 
1 

Limria Bertrand. Chiado, 75 

Purificador de sangue 
Pnrarado mlomo da 

Pbarmaci11 Julio Nas1 imenco 

!
=~====~========~==-==~:;:·~==) l ,___,_,,_-_"_••_d_•_P.•~•-••_-_u_;.....; 

,1, D O!lli S .t.~TO!lli \'EROF: 1 1 

Ah'TIOA C.SA JOSEANASTACIO V.EROE FUSOAOA .» 1So8 1 : --AG-ll-AS_T_H_KR_ll_U_S_D_O_LO_S_O-. 
lfit;RR4GE~!lli I lC~cellente~ JU)ra ,nezo 

l- -
ESPECIALIDADE im FERRAMENTAS 

1
1 e .. vc.,•f3u•g•,,.,., 

R r 8 L , Dtpc>tho, Rua da Magdalen•, 

~ ~R~~,:_ 1S80A ~ ::!t~'t.!~~:* ~!!.~d':.*d!r!,~ 

ARANHA & C.' 
1\'.I odas e C o n t·e e ç õ e s 

ENXOVAES- CAMJSARH 

•ie, Run .Auau&tn, t28 

João Ta• ares do Pinho 
TABACOS E LOTERI.-1.S 

Livros e jornaes 
7-R11a do Rato--9 , 

Cantares 

Eu pintarei n-.,m cantar 
A roda da existencia : 
Peccar, fazer penitencia 
E depois ... recomeçar! 

Outr'ora no meu desejo 
Sem te ver, se.,npre te via : 
Passou o tPmpo, hoje em dia 
Mesmo a olhar-te não te vejo 1 

Tenho um consojo fatal 
~o meto da n,inha dôr : 
É c1u~ acha11do-me tão mal 
::'\àu poderei eslar peior. 

Perdi metade da vida 
Por certo prazer fatal ... 
Pois dava a outra metade 
Por outro pr.zer egua l. 

Bodas celestes 

V,te ,e só uma vez. um só mo,nen to ; 
Mas o que a briia faz com as palmeiras 
Fel-o ~m nós out ros dois o pensamento ; 
Assim são, b•m que ausentes, nossas almas 
Duas palmeiras a quem casa o veuto. 

As duas esposas 

Soror Luz vendo Isaura certo dia 
Casando com Heitor, 

- Oh I que e~poso t~o bello, a si dizia - : 
)las o meu é melhor 1 

Depois na esposa do mortal olhando 
O sordso d'amor. 

Sem poder se conter ficon chorando 
A esposa do Senhor 1 

Caloriferos Perfection 

Para aq11ecimenlo de salas, quartos, etc. 

--===-~=-~=a~- -

Recómmendados por summidades medicas como os mais hygienicos. 
Para obter o melhor resultado, ueae o petroleo marca .Atlantic em bidons 

de 5 litros de capacidade, á venda nas principaes mercearias, drogarias, etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro­

curados caloriferos. 
DEPOSITO GERAL 

COLONIAL OIL COM.PANY 
691 Rua Augu .. ta- LISBOA 

Telephone n.• 234 
Endereço telegrapbico : HOURGLASS, LISBOA 

Rua M ousinho da Silveira- PORTO 
Telephone n. • 92 

Endereço telegraphico : HOÚRGLASS, PORTO 
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~ :0:8°FICU~:AS !I iBiHi~ ~ 
ffi li fflO'r'.O:G~:a'X'-I:l~'S 
Sob a direcção leebnita de .rnt'..ILOO POXSEC.1 

Photogrnphia á lu, a1°tificial e 
11at11ral, fórn e dentro das ojjici11as 

t.l 13:ivA_ !li_T_,_ G_,\_l_ .• :IU A PAllA llF.'l'llATO'i 8:l~1 ':rj 

~ õ Utilisações pictoricas du photographia. õ ~ 
o - - ~ 
Z 8:l~ !tll:il 'f'IIAB,I ~.UO!li DI•: ,1.11.I DOlll\!li 8;:il l!'l~ 1 :'.; 

~ ;:8 3':":8 ~; Ensino de-photograpbi afflAS fi}:lJ ffllil g 
~ g:::e [l::l!J &:::ii :i::::ii Quarws escuros lf.:lll g:~ !tPl ir.:-~ ~ 
~ z 
i:,:; 38, Praça dos Restauradores, 38 - LIS804 o 
ti T EM ASCENSOR S 
i:,:; RETRATOS DE NOUTE J trl 

W~lrANHIA R~H DO~ CAMINHOS DE FfRRO PORTllGUfl~~ 
LEILÃO 

Em 9 de Março proxim:> futuro e dias seguintes ás 
11 horas da manhã, por intcrmedio do Agente de Lei­
lões, sr. Casimiro Can:lido da Cunha, na estação prin­
cipal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Solda­
dos, e em virtude do art. , 1 1 .0 das disposições com­
muns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-sc-ha 
á \'enda, cm hasta publica de todas as remessas com 
data anterior a 9 de Janeiro de 1903, bem como de ou­
tros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os. consignatarios das remessas 
indicadas na junta relação e d'outras que, pela sua me­
nor importancia se não mencionam . de que poderão 
ainda retirai -as, pagando o seu debito á Companhia, 
'para o que deverão dirigir-se á Repartição de Reclama­
ção e Investigações, na estação do Cacs dos Soldados. 
todos os dias não sanctificados, até 7 de Março de 1903 
inclusivé, das I o horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa 20 de Fevereiro de 1903. 

O Director, Geral da Companhia 

Chapuy. 

., 1 

i Natureu doa ,·olumet 

l i --,----
'! Pedras em brulo . , , . . . . 2 9i0 Anlhero Duarte. 

1 P .. o 
k.•• NomH doa coo1tgn1uariot 

! Fardos fio .. .. •... ,.,, ,, i35 Manuel Ribeiro. 
i Mala roupa. , .. , , . . . . . . . 24 D. Pedro ~laria Macedo. 
i •/ alvaiadP . . ,.,., .. , . • ,. !35 Sanlos & Sanlos, 

2\ Pelles verdes .. ,, .. .. , , ., 78 José Roiz da Silva. 
3 '/ vinho . , . , . . , , . . . . . . . . 66 Firmino A. Barata. 
i '/ algodão em rama .. . .. , . iU Francisco A. Durão. 
<! ' / vinho õi João Soares Chaves. 
j Canastra· Í~t;ç; d~-fo~~Õ: : : tJ/j Nicolau Auguslo aos Santos. 
3 l '/ e i grades fogões ... ,, 18 Companhia Oil Colonial. 
6 Canaslras louça ..•. , • . . . US Bernardino dos Sanlos. 
'! '/ vinho ..... •.. . , , . , , , 6! João Anselmo da Costa Pinto. 
6 saccos lã suja , , . .. . . , . . . 430 Domingos Alexandre. 
8 barricas drogas ordinarias 4 1'!8 Alexandre Leuringer. 

323 Travessas .. , ,, . .. .. .. .. 10 000 J. Reynaud & C • 
668 .... , .. ,, .. . .. '!0.000 • » 
i l i, .... . ......... uooo . • 
339 1 • . ...... ' ' . .. .. i0.000 • 
3:J8 .. , .. • .. .. • .. . 10.000 • • 
338 ; , . , .. . . . .. . .. 10.0, O • » » • 

Brindes durante 
;o anoo de t903 
Um piano Bó-

nisch, novo, 
mad. n.0 i. 
PIANOS 

ReprPsentantes 
das celehr•s ca­
~as: Steinway de 
Xova-York, e C. 
Roniscb de Dres­
den 

O novo morlelo de Plllrto dt' cau­
da dt Steinway, pelo preço mais 1110-
dieo. Catalogo gralis. 
j 1:. N. do ,\lnia~a. 97, 99 - LISBO.\ 

j Para brindes 
Í BONITOS ESTOJOS DR PERFUMARIA 

- 1 Ptrfumaria dP Guerlaio 
Ideal di' lloubigaul 

Pharmacia e Drogaria Peninsular 
fJ9, 1111a Augusta, 41 

'·'"'ºº·"" 

CAPAS PARA O 3.0 VOLUME 

D'«A PARODIA» 
,Está prompta. e á disposição dos colleccionado­

res, a capa para ~ encadernação do 3.0 volume. 

Preço 700 réi~ 

Vende- se em Lisboa na Rua do Gremio Luzitano, 
66, 1.°, e na Rua Augusta, 220 e 222. 

No Porto, em casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. 

A encadernação de cada volume, custa 200 réis, 
e o porte do correio de cada capa, 40 1 éis. 

A CORES E DOURADA 
Preço 600 réis - Encadernação 200 reis 

Porco do correio. 40 r é l l!I 

Collecção do 1.0 anno, encadernada 2i400 réis 

Vende-se 11a Rua do G,-emio L1r{ila110, 66, 1.º - No 
Po,·to, em casa de Arnaldo Soares, Praça de D. Ped,·o. 



Ninhos 

Na Belgii:a, o governo manda, nas ma1.t,,i't 
de abetos. onde os passaros não podem fa . 
cilmente fabricar os seus ninhos, collocar 
uma grnnJe quantidade d'estes, artificiaes. 

Esta ternura pelas aves tem ~orno todos 
percebem um fim protector para a agricul­
tun1. 

Quando é que em Portuga l um ministro 
onn,potente e õcco, se lembraria de uma tal 
ridicularia ? 

Em elles se ,,ninhando bem, não teem tem· 
po de pensar nos passaras elles o são e pri­
meiros .. . de bico amarello. 

Economias 

O sr. Teixeira de Sousa que vae pôr a lim· 
po esta coisa das despesas gordas, come5ou 
pela rasgada m edida de abolir os seroes. 
Aconselhamos-lhe tambem a abolir as ma­
drugadas: ,as despesas matutinas» sãd do 
conhecimento geral,-6 abolil-as. , 

PARODIA- COMEL>IA PORTJ.)GUEZA 

Duello 

Não se realiza, graças aos Deuses, o duel· 
lo que esteve para haver entre o sr. fiintze 
e o sr. Arroyo. 

E ainda bem .. Seria horrivel. Consta que 
a a rma escolhida seria o telephone e que 
suas excellencias trocariam, sem 'numero. 
terríveis bala! ... <!e rethorica ! 

..;•' .,,. -.. 

Carta eo diabo 

Amigo e Senhor dia't>o, . 
Estimarei que ao ler esta , 
Continue a dar ao rabo; · 
E que os dois, que não lhe gabo, 
Não lhe incommollefII a résta. 

Escrever, lhe nÍio receio, 
Nem tenl)o que receiar, 
Pois oiço dizer, e creio, . 
Que o senhor não é tão feio 

. Como o co~tumam pintar. 

'Eu, n·esta vida bicuda 
11a muito commigo a.cabo . 
Esta coisa que me gruda: 
-Se os santos não dão ajuda, 
Re,corre a ~ente ª.º diabo. 

Que a idéa rlão leva geito 
Diz talvez, Sua Eminencia; 
A' -censura me Su jeito, 
Mas venho hoje, com respeito, 
Falar a vossa excelloncia. 

Na sua rubro morada, 
Onde sobra quem o gobe, 
Anda a coisa na prumt1da 
Mais que na terra plan·1sdá 
A' beira mar, como sabe? 

Se ror lá tem um ministro 
Que seja talento macho, 
E sem feitio sinistro ... 
Risque. o lá do seu registro, 
E empurre-o cá para baixo. 

E eu, um }usitano gebo, 
l\lui grato a favores tantos 
Que em minha patria recebo, 
Dou-lhe uma véla de sebo, 
Porque a cêra é par a os santos. 

Que a minha carta attenciosa, 
Escripta a grossos e finos, 
O ache em vida gostosa 
Em companhia da esposa 
Da sogra e mais dos meninos. 

Entre amigos velho• 

Vaes confessar-te ao prelado? 
-Poderá não l ..• cumpro a lei. 
-E levas muito peccado ? 
-Levo um só, mas é pesado. 
-E qual é elle ?- Roubei. 

-Por um só peccado, amigo, 
Nunca a alma dos mortaes 
Se vê em grande peri"o. 
E sal>es o que te digo? 
Vae lá p'ra cosa e ía, mais. 

E's negociante honrado ; 
E verás, sem grande estudo, 
Que n'um ou n'outro mercado 
O comprar por atacaco 
Vence o comprar por mi~do. 

UMA QUESTÃO 

J. 

- Você parece que julga que eu sou 
algum pedaço d'asno ! 

-;Eu não julgo isso, mas já vê que 
ás vezes a gente póde enganar-se .•. 



Camara dos dignos pares 

Projecto do nowo carro do Eatado, ern que o gowerno iré eaperar o rei Eduardo 

Ü GOVERNO lÍ .1 SUBLUlls P ORTA 

João Arroyo. 


